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Cobertura morta com folhas de coqueiro-anão 
para redução do consumo de água de irrigação

Fernando Luis Dultra Cintra1

Ronaldo Souza Resende2

Lafayette Franco Sobral3

Resumo – Os plantios de coqueiro-anão estão em franca expansão no 
Nordeste do Brasil em resposta à alta demanda por água de coco. No entanto, 
essa tendência gera um viés ambiental preocupante pela dependência dessa 
variedade à prática da irrigação. Esse estudo teve por objetivo avaliar o 
impacto da cobertura morta com folhas de coqueiro na redução do consumo 
de água de irrigação. Foram avaliados os seguintes tratamentos: irrigação 
com 200, 150, 100 e 50 L de água/planta/dia, sem cobertura morta, irrigação 
com100 L mais cobertura morta com 50, 30 e 10 folhas secas de coqueiro e 
irrigação com 50 L mais cobertura morta com 50, 30 e 10 folhas. Não houve 
diferença estatística significativa entre tratamentos para produção de frutos, 
porém as coberturas com 30 e 50 folhas diferiram significativamente de 
10 folhas quanto à adição de matéria orgânica na camada de 0 a 5 cm de 
profundidade. Concluiu-se que a cobertura morta com 30 folhas secas de 
coqueiro combinada com irrigação de 100 L de água não causou prejuízos à 
produtividade e agrega valor ambiental ao sistema de produção ao contribuir 
para redução de até 33% no consumo de água, comparativamente à irrigação 
convencional de 150 L de água/planta/dia.

Termos para indexação: Cocos nucifera, prática vegetativa, água de coco, 
Tabuleiros Costeiros, déficit hídrico.

1	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Solos e Nutrição de Plantas, pesquisador da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, Aracaju, SE.

2	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Irrigação e Drenagem, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
Aracaju, SE.

3	 Engenheiro-agrônomo, PhD em Soil Science, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE.
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Mulch with dwarf coconut leaves to 
reduce irrigation water consumption

Abstract – Dwarf coconut plantations are booming in Northeast Brazil in 

response to the high demand for coconut water. However, this trend generates 

a worrying environmental bias due to the dependence of this variety on the 

practice of irrigation. This study aimed to evaluate the impact of mulching 

with coconut leaves in reducing irrigation water consumption. The following 

treatments were evaluated: irrigation with 200, 150, 100 and 50 L of water/

plant/day, without mulch, irrigation with 100 L plus mulch with 50, 30 and 10 

dry coconut tree leaves and irrigation with 50 L plus mulch dead with 50, 

30 and 10 leaves. There was no statistically significant difference between 

treatments for fruit production, but the coverings with 30 and 50 leaves differed 

significantly from 10 leaves regarding the addition of organic matter in the 

layer from 0 to 5 cm deep. It was concluded that mulching with 30 dry coconut 

leaves combined with irrigation of 100 L of water did not damage productivity 

and adds environmental value to the production system by contributing to 

a reduction of up to 33% in water consumption, compared to conventional 

irrigation with 150 L of water/plant/day.

Index terms: Cocos nucifera, vegetative practice, coconut water, Costal 

Tablelands, water deficit.
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Introdução
O coqueiro (Cocos nucifera L.) é cultivado em todo território brasileiro, 

especialmente na região Nordeste, onde estão as maiores áreas de plantio. 
O Caderno Setorial ETENE do Banco de Nordeste (Brainer, 2021) destaca 
que em 2020 haviam 187,5 mil hectares plantados com coqueiros, os quais 
produziram 1,6 bilhão de frutos ficando o Nordeste com 80,9% da área colhi-
da e 73,5% da produção nacional. O valor total da produção alcançou, nesse 
mesmo ano, a cifra de R$ 1,15 bilhão com a participação de 62,6% dessa 
região. Com relação à água de coco, principal produto do coqueiro-anão, o 
faturamento divulgado foi de US$ 22,84 milhões em 2021.

Esses dados ressaltam a importância econômica dessa cultura, especial-
mente do coqueiro-anão, cujas áreas de produção tendem a crescer devido 
à grande demanda por água de coco por parte da população preocupada 
com o consumo de alimentos naturais. Aragão et al. (2001) pontuam a água 
de coco como um produto com características químicas e organolépticas de 
sabor muito agradável, livre de conservantes e com composição química bem 
equilibrada de sais, proteínas, vitaminas e gorduras neutras. Gerbaud (2011) 
ressalta a liderança do Brasil na produção de água de coco e o seu sucesso 
nos mercados dos EUA e dos países anglo-saxões.

O crescimento do agronegócio da água de coco traz consigo uma questão 
ambiental preocupante, uma vez que essa variedade de coqueiro depende 
da irrigação para ser explorada economicamente nas condições do Nordeste 
brasileiro. Deste modo, para evitar ou reduzir os impactos negativos aos ma-
nanciais de água doce e, consequentemente, ao meio ambiente, se faz ne-
cessário um planejamento eficaz da irrigação para aumentar a eficiência de 
uso da água.

Nas áreas de produção de coco do Nordeste é comum a existência de 
estação climática com períodos de baixa precipitação pluvial, que vão de  
03 a 06 meses, os quais afetam significativamente a produtividade do  
coqueiro-anão, variedade sensível a déficits hídricos e que necessi-
ta de níveis constantes de umidade no solo. Nogueira et al. (2018) sinali-
zam que o regime pluvial mais adequado ao coqueiro deve ser próximo de  
1500 mm/ano, com valores mensais nunca inferiores a 130 mm, e acrescenta 
que períodos de três meses com precipitação inferior a 50 mm/mês são pre-
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judiciais ao desenvolvimento das plantas. Passos et al. (2018), reforçam essa 
afirmativa e ressaltam que esse é o limite mínimo mensal, a partir do qual o 
coqueiro pode sofrer alterações fisiológicas e morfológicas tais como, murcha 
e queda prematura de folhas, baixo índice de flores femininas, redução no 
número e no tamanho de frutos e no volume de água de coco.

A cobertura morta com folhas secas de coqueiro é uma prática sustentá-
vel ancorada na reciclagem dos resíduos gerados no coqueiral e acessível 
tanto para minimizar o estresse hídrico durante a estação seca, como para 
reduzir o volume diário de água em sistemas de produção irrigados. Uma 
folha madura de coqueiro-anão tem em torno de 6 m de comprimento com 
200 a 300 folíolos de 90 a 130 cm e, em condições ambientais favoráveis, 
essa variedade chega a emitir até 18 folhas/ano (Passos et al., 2018). Esse 
imenso volume de resíduos produzido nos coqueirais, que pode chegar a  
3680 folhas/ha/ano, considerando 205 plantas/ha é, em geral, distribuído no 
centro das entrelinhas com pouca chance de beneficiar o coqueiro. Publicação 
da Agência Europeia de Ambiente (2015) ressalta que o solo não revolvido, 
é o segundo maior sumidouro de carbono, depois dos oceanos, e seu uso 
sustentável tem papel importante na atenuação das alterações climáticas. 
O Relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, IPCC 
(Levin et al., 2022), destaca a importância da utilização de práticas agrícolas 
sustentáveis e da irrigação como estratégia para fortalecer a resiliência dos 
ecossistemas, porém salienta que a expansão de sistemas de irrigação deve 
ser vista com cautela por seu impacto na redução das reservas de água sub-
terrânea. Segundo Agência Nacional de Águas (2021), a irrigação é o maior 
uso da água doce no Brasil e corresponde à metade da água retirada no País, 
cuja demanda aumentou de 640 para 965 m³/s nas últimas duas décadas. A 
Agência destaca que o Brasil possui 8,5 milhões de hectares equipados para 
irrigação sendo 65% com irrigação de água de mananciais.

São inúmeras as possibilidades de ganhos produtivos e ambientais - físi-
cos, químicos e biológicos - proporcionadas pela prática de cobertura morta, 
dentre as quais, a proteção dos mananciais de água doce, a adição de maté-
ria orgânica ao solo, a devolução ao solo de parte dos nutrientes absorvidos 
pela planta, o controle de ervas daninhas, a regulação do aquecimento da 
superfície do solo, a redução das perdas de água por evaporação e a contri-
buição na redução da emissão de gases de efeito estufa para a atmosfera.
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A prática do uso da cobertura morta é uma das alternativas recomenda-
das pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil..., 2020) 
para promover o desenvolvimento sustentável da agricultura brasileira, por 
ser uma tecnologia capaz de aumentar continuamente a produtividade e por 
estar ajustada à conservação do meio ambiente. Essa diretriz também cons-
ta no plano ABC+ (Brasil..., 2021), que tem na sua base conceitual a reco-
mendação de sistemas de irrigação com baixo consumo de água e o uso de 
cobertura permanente do solo, seja com plantas vivas ou palhadas, para o 
revolvimento mínimo e a mitigação das emissões de gases de efeito estufa, 
sem perder de vista o aumento na geração de renda.

Esse trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da cobertura com folhas 
secas de coqueiro na produção de frutos e redução do consumo de água de 
irrigação em sistema de produção de coqueiro-anão no Distrito de Irrigação 
Platô de Neópolis, SE.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no Distrito de Irrigação Platô de Neópolis, 

estado de Sergipe, Brasil, em segmento ambiental da Unidade de Paisagem 
dos Tabuleiros Costeiros, com as seguintes coordenadas geográficas: 
10o20’20,9” Sul e 36o 42’52,5” Oeste, altitude de 128 m. A variedade de co-
queiro utilizada foi o coqueiro-anão-verde com 17 anos de idade, cultivado no 
espaçamento 8,0 x 8,0 x 8,0 m, o que perfaz 180 plantas/ha. Dados de preci-
pitação pluvial coletados na fazenda registraram precipitação média anual de 
1.139 mm entre os anos 2000 e 2021, com média mensal abaixo de 50 mm 
durante 04 meses/ano. Segundo a classificação de Köppen o clima da região 
é do tipo As’ Tropical chuvoso com verão seco. O solo da área experimental é 
classificado como Argissolo Amarelo com textura areia franca/franco arenosa 
em relevo plano.

Foram avaliados quatro tratamentos de irrigação sem qualquer tipo de 
cobertura e seis tratamentos de irrigação combinados com cobertura morta 
os quais estão listados a seguir: irrigação com 200 L, 150 L, 100 L e 50 L de 
água/planta dia, sem cobertura morta, irrigação com 100 L de água/planta/
dia combinada com coberturas mortas contendo 50, 30 e 10 folhas secas 
de coqueiro, irrigação com 50 L de água/planta/dia combinada com cober-
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turas contendo 50, 30 e 10 folhas secas de coqueiro. A cobertura morta foi 
constituída por camadas de folhas secas de coqueiro originadas do próprio 
coqueiral e feita na zona do coroamento do coqueiro, em círculo ao redor do 
estipe, com raio médio de 2,5m. As folhas foram cortadas em pedaços de  
50 cm e distribuídas de forma homogênea na zona coroada, formando man-
tas com alturas variáveis em função do número de folhas utilizadas em cada 
tratamento. A manutenção da cobertura foi feita anualmente com número de 
folhas correspondente a 50% da cobertura original.

A irrigação foi realizada diariamente, apenas durante a estação seca do 
ano, entre os meses de outubro a março, utilizando o sistema de microasper-
são com dois emissores posicionados em dois lados do coqueiro, no sentido 
da linha de plantio, e distanciados em média a 0,80 m do estipe. Durante 
todo o período experimental foram realizadas adubações químicas anuais 
com 4 kg/planta da formulação NPK 20-05-20 e adubação orgânica com  
24 kg/planta de esterco de galinha, distribuídos na área do coroamento e, 
nos tratamentos com cobertura morta, sobre a manta de folhas e, sempre 
um pouco antes do momento da irrigação. Mensalmente, foi realizado trata-
mento fitossanitário químico para controle do ácaro da necrose do coqueiro 
Aceria guerreronis e, trimestralmente, aplicação de herbicida para controle de 
plantas daninhas nos tratamentos sem cobertura. Também, trimestralmente, 
foram feitas roçagens mecânicas na área total do experimento respeitando a 
zona do coroamento das plantas. Foram realizadas coletas de solo, amostras 
compostas por 20 subamostras colhidas em 4 pontos na zona do coroamento 
nas cinco plantas da parcela e de folhas, 5 folíolos centrais com tamanho 
médio de 20 cm de todas as folhas 14 das 5 plantas da parcela, no início e no 
final da experimentação para análise de macro e micronutrientes, além dos 
teores de carbono orgânico no solo. Os métodos de análise de solo utilizados 
estão descritos em Silva (2009).

O experimento teve duração de 43 meses, entre outubro de 2017 a abril 
2021, e compreendeu 34 colheitas realizadas com intervalo médio de 35 dias. 
O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com 10 tra-
tamentos, três repetições e cinco plantas por parcela. Em cada colheita fo-
ram contados todos os frutos dos cachos colhidos nas 05 plantas da parcela, 
cujos dados foram submetidos à análise de variância correspondente ao pe-
ríodo da experimentação. A comparação das médias dos tratamentos foi feita 
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pelo teste Tukey a 5% de probabilidade e utilizou-se o programa estatístico 
SISVAR para análise da variável, número de frutos colhidos/planta/colheita.

Resultados e Discussão
A distribuição mensal das chuvas no Distrito de Irrigação Platô de Neópolis 

é apresentada na Figura 1. Verificou-se que entre abril e julho a precipitação 
média mensal foi superior a 130 mm, considerada como a mínima necessária 
para promover o bom desenvolvimento do coqueiro-anão (Nogueira et al., 
2018; Benassi et al., 2013). De outubro a janeiro a precipitação ficou abai-
xo de 50 mm/mês, considerado por Passos et al. (2018), como crítico para 
desenvolvimento vegetativo e produtivo dos coqueiros da variedade anão. 
Nos 04 meses restantes, fevereiro, março, agosto e setembro, a precipitação 
pluvial foi entre 50 e 130 mm sendo que, nos meses de fevereiro e março, se 
situou muito próxima do limite crítico de 50 mm.

Figura 1. Distribuição mensal das chuvas na área experimental. Média dos dados cole-
tados entre os anos 2000 e 2020.

Apesar da importância da distribuição das chuvas dentro de um ano agrí-
cola, especialmente para as culturas anuais, a distribuição interanual da pre-
cipitação pluvial com vários meses de déficits hídricos, poderá ser impactante 
para o coqueiro, face às características intrínsecas dessa espécie relaciona-
das ao início da diferenciação floral. Segundo Ohler (1999), a diferenciação 
das espatas se inicia em torno de dois anos antes da sua abertura na axila 
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das folhas e a diferenciação das ramificações, ou espigas, onde ficam loca-
lizadas as flores masculinas, no ápice, e as femininas, na base, em torno de 
seis meses antes. Como o número de flores femininas sofre influência direta 
das condições hídricas no solo (Passos et al., 2018), a quantidade de chuva 
a que a planta é submetida desde a diferenciação floral, ainda no estipe do 
coqueiro, deverá se refletir no número de flores femininas e, consequente-
mente, de frutos as serem colhidos.

Na Figura 2 está detalhada a distribuição das chuvas na área expe-
rimental entre os anos 2000 e 2020 na qual se pode verificar grande va-
riabilidade da precipitação pluvial. Em apenas três dos anos avaliados as 
chuvas estiveram acima dos 1500 mm/anuais volume considerado por  
Nogueira et al. (2018), como necessário para imprimir bom desenvolvimento 
e elevada produtividade aos coqueiros.

Figura 2. Distribuição anual da precipitação pluvial entre os anos 2000 e 2020 na área 
experimental.

Na Tabela 1 está apresentado um recorte de cinco anos da precipitação 
pluvial apresentada na Figura 2 e que inclui o período do experimento. Apesar 
do alto volume de chuvas em 2017, nesse ano se obteve uma baixa produ-
ção de frutos a qual foi influenciada, possivelmente, pela baixa quantidade 
de chuvas nos anos 2015 e 2016. Por outro lado, a maior produção nesses 
dois anos é resultado, provavelmente, do bom desempenho das chuvas em 
2014 (Figura 2). Essas deduções se baseiam nas características da fisiologia 
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Tabela 1. Total de frutos de coco produzidos e média de frutos/planta/ano. Infor-
mações obtidas junto à Empresa Coco Verde de Sergipe - H Dantas, Distrito de 
Irrigação, Platô de Neópolis, SE.

Anos Total de frutos colhidos 
na empresa

Média de frutos 
colhidos/planta/ano

2015 3.756.102 160

2016 4.507.753 192

2017 3.381.844 144

2018 4.021.337 189

2019 5.343.735 214

2020 4.701.937 181

do coqueiro, já referidas, com relação ao período de tempo decorrido entre o 
início da diferenciação floral e a colheita dos frutos. O mesmo comportamento 
pode ser observado nos demais anos listados, ou seja, dois anos seguidos 
de baixa precipitação pluvial condicionam baixa produção de frutos no ano 
seguinte, independentemente do volume de chuvas.

A despeito da variabilidade interanual das chuvas ser mais importante 
nos cultivos sob regime de sequeiro, nos sistemas irrigados essa condição 
também pode ganhar relevância se o planejamento da irrigação deixar em 
descoberto os veranicos, períodos curtos sem chuvas dentro da estação chu-
vosa, comuns nas áreas de produção de coco do Nordeste. De acordo com 
Camboim Neto (2002), quando a escassez de água é temporária os sinto-
mas exteriores na planta são pouco evidentes e de difícil constatação, porém 
quando a carência é severa e prolongada, a planta adulta apresenta queda 
acentuada de flores femininas e de frutos prematuros.

O reforço da cobertura morta na regulação da temperatura do solo, na 
redução das perdas de água por evaporação e na redução da competição por 
água pelas ervas daninhas, pode ser uma estratégia eficaz para diminuir o im-
pacto da variabilidade interanual das chuvas no desenvolvimento do coqueiro 
e na preservação dos frutos até o momento da colheita. Adicionalmente, o 
acréscimo de matéria orgânica no solo que essa prática propicia contribui 
para aumentar a retenção de água, especialmente importante nos solos are-
nosos que são predominantes nas áreas de produção de coco do Nordeste 
do Brasil. Santos et al. (2008) ressaltam que apesar da região Nordeste con-
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centrar a maior produção de coco do País é necessário aperfeiçoar os siste-
mas de irrigação para redução dos grandes volumes de água utilizados.

A cobertura com folhas secas de coqueiro é uma prática já indicada para 
uso em outros países por seus benefícios na conservação da umidade e na 
regulação da temperatura do solo. O Instituto Indiano de Pesquisa Agrícola 
(Indian..., 2022) recomenda o uso dessa prática vegetativa com 15 folhas de 
coqueiro distribuídas em um raio de 1,8 m no entorno do estipe, para as áreas 
de produção de coco que convivem com períodos anuais de baixa precipita-
ção pluvial. Ohler (1999), ressalta que em áreas onde ocorrem déficits hídri-
cos regulares se deve utilizar a prática do corte das folhas secas do coqueiro 
para reduzir a evapotranspiração e proteger as plantas de déficits hídricos.

Na comparação da média geral do experimento referente ao número de 
frutos/planta/colheita (Tabela 2), se percebe a inexistência de significação 
estatística entre os tratamentos irrigados com 50, 100, 150 e 200 L de água/
dia/planta, sem cobertura vegetal, e os tratamentos irrigados com 50 e 100 L 
combinados a coberturas mortas com diferentes quantidades de folhas secas 
de coqueiro. Entre os tratamentos irrigados, sem cobertura morta, apesar 
da ausência de significância a produção de frutos no volume de 50 L se dis-
tanciou bastante dos demais. Quanto à quantidade de folhas utilizadas na 
formação da cobertura morta os tratamentos também não diferiram entre si, 
porém, durante a condução do experimento se observou que a decomposi-
ção da palhada na cobertura com 10 folhas foi mais rápida do que com 30 e 
50 folhas o que poderá exigir manutenções mais frequentes do que as anual-
mente previstas. É importante frisar que a ausência de significância entre a 
quantidade de folhas utilizadas na cobertura morta e a produção de frutos 
pode estar relacionada ao pouco tempo de experimentação, quatro anos, o 
qual pode ter sido insuficiente para que as mantas com 10, 30 ou 50 folhas 
pudessem expressar, de forma diferenciada, os benefícios à redução da eva-
poração, regulação da umidade ou redução da infestação de ervas daninhas.
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Tabela 2. Comparação da média geral do número de frutos/planta/colheita.

Tratamentos Médias  
(frutos/planta/colheita)

Resultado 
do teste

50 L de água em CM com 30 folhas 22,07 a1

50 L de água s/cobertura 22,24 a1

100 L de água em CM com 30 folhas 22,28 a1

100 L de água em CM com 50 folhas 22,60 a1

100 L de água em CM com 10 folhas 22,77 a1

50 L de água em CM com 10 folhas 22,88 a1

50 L de água em CM com 50 folhas 22,91 a1

100 L de água s/cobertura 23,20 a1

150 L de água s/cobertura 23,23 a1

200 L de água s/cobertura 23,91 a1

Média de frutos/planta/colheita 22,81
DMS: 2,78     NMS: 0,05

Teste de Tukey, nivel de probabilidade (P<0,05)

A produção média de frutos de 22,81 frutos/planta/colheita, independen-
temente do tratamento, corresponde à produção de 205,29 frutos/planta/ano 
em 09 colheitas anuais produtividade esta compatível para a variedade de 
coqueiro-anão irrigado. A ausência de diferença significativa entre os trata-
mentos os coloca em patamares produtivos muito próximos uns dos outros, 
salientando a importância da cobertura morta combinada aos volumes diários 
de irrigação de 50 e 100 L. Da mesma forma, aponta para a possibilidade de 
irrigação com baixos volumes de água, possibilidade essa, também vislum-
brada por Azevedo et al. (2006), quando ressaltaram que a aplicação de um 
alto volume de água de irrigação não resultou, necessariamente, em grande 
rendimento de frutos de coco. 

Essa mesma linha de raciocínio foi utilizada por Ó (2017) que, ao com-
parar o efeito das lâminas de irrigação, 50, 75, 100 e 125% da ETc no culti-
vo de coqueiro-anão, concluiu que o aumento da dotação hídrica promoveu 
apenas pequeno acréscimo na produção de frutos/planta, reforçando a ideia 
de ser possível irrigar coqueirais com baixos volumes diários de água de irri-
gação sem comprometer a produção. Em estudo conduzido por Miranda et al. 
(2019), no qual foram avaliados manejos de irrigação distintos, se obteve bai-
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xa eficiência de uso da água quando aplicada em excesso em contraposição 
às lâminas de irrigação abaixo do ideal cuja produção foi um pouco mais que 
o dobro da produção obtida com irrigação em excesso. Sapkota et al. (2020), 
enfatizam a importância da irrigação focada na redução da dotação diária de 
água sem prejuízo à produção. 

Segundo a FAO (2020), as alterações climáticas irão agravar a escassez 
de água com impacto negativo na produção agrícola e alerta para a neces-
sidade de aumentar a resiliência dos sistemas de produção através da ges-
tão sustentável das áreas irrigadas. A Agência chama a atenção para outras 
ações, como o revolvimento mínimo do solo e a manutenção de cobertura 
permanente com restos de culturas, como estratégias para melhorar a efi-
ciência no uso da água.

Quanto à adição de matéria orgânica no solo pelos tratamentos de co-
bertura morta, é possível verificar na Tabela 3 que as maiores amplitudes 
de adições entre 2017 e 2021 aconteceram nas mantas com 30 e 50 folhas, 
independentemente da quantidade de água de irrigação, enquanto que na 
Tabela 4, é possível observar que a cobertura com 30 folhas, nos volumes 
de irrigação com 50 e 100 L de água, diferiu significativamente do tratamento 
irrigado com 50 L de água sem cobertura. Pode ser destacado ainda que 
os volumes de irrigação com 150 e 200 L de água contribuíram com mé-
dias elevadas de matéria orgânica, similares às dos tratamentos com 30 e  
50 folhas e, até mesmo, maiores do que os obtidos na cobertura morta com 
10 folhas. Esse efeito pode ser resultado da maior quantidade de resíduos 
vegetais, raízes e exsudatos radiculares proporcionados por volumes mais 
altos de irrigação. Bona et al. (2006) concluíram que o efeito da irrigação na 
taxa de decomposição microbiana da matéria orgânica foi corroborado por 
taxas maiores de decomposição dos resíduos vegetais em condições de su-
plementação hídrica.
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Tabela 3. Valores de pH, MO, Ca2+, Mg,2+  P e K  no solo, por tratamento, no início 
(2017) e final (2021) do experimento. Médias de 3 repetições.

Tratamentos
MO (g.kg-1)  pH em H2O

Ca Mg P K

(mmolc.dm-3) (mg.dm-3)

200 L água 14,92 14,32 6,85 7,06 35,37 41,23 10,38 12,24 996,35 841,43 154,77 93,23

150 L água 11,79 14,59 6,83 7,09 32,64 29,19 9,95 11,30 1134,38 686,97 191,60 131,57

100 L água 13,87 6,92 6,88 7,00 32,57 28,65 9,04 9,55 1064,11 743,59 167,27 133,57

50 L água 9,03 7,47 6,80 6,95 31,88 30,67 9,89 10,70 1109,29 694,55 179,63 193,37

100 L, 10 folhas 9,02 12,46 6,82 7,20 33,16 49,70 9,72 13,42 1257,36 739,39 190,93 116,30

50 L, 10 folhas 11,60 10,66 6,67 7,01 31,34 42,14 9,19 15,04 778,00 578,61 176,60 152,10

100 L, 30 folhas 16,15 18,83 6,63 7,05 36,72 76,64 13,94 20,38 1041,52 805,67 165,27 215,57

50 L, 30 folhas 14,95 21,19 6,80 6,90 35,72 65,84 14,17 25,98 1149,44 620,90 143,73 213,57

100, 50 folhas 13,71 16,57 6,64 7,04 32,56 51,49 11,20 22,69 1535,94 647,42 138,80 134,23

50 L, 50 folhas 20,85 23,03 6,70 7,11 37,43 71,14 13,66 25,60 1239,79 912,97 150,17 169,90

Tabela 4. Comparação dos teores médios de MO, Ca2+ e Mg2+ no solo nos anos de 
2017 e 2021, início e final do experimento, respectivamente.

Tratamentos
MO (g/kg)

Tratamentos
Ca (mmolc.dm-3)

Tratamentos

 Mg (mmolc.dm-3)

Médias Teste 
Tuckey Médias Teste 

Tuckey Médias Teste Tuckey

200 L água 8,248 a1 100 L água 30,612 a1  a2 100 L água 9,295 a1

150 L água 10,397 a1  a2 150 L água 30,918 a1  a2 50 L água 10,293 a1

100 L água 10,740 a1  a2 50 L água 31,273 a1  a2 150 L água 10,623 a1

50 L água 11,128 a1  a2 50 L, 10 folhas 36,740 a1  a2  a3 200 L água 11,312  a1  a2

100 L, 10 folhas 13,193 a1  a2 200 L água 38,298 a1  a2  a3 100 L, 10 folhas 11,567  a1  a2

50 L, 10 folhas 13,980 a1  a2 100 L, 10 folhas 41,430 a1  a2  a3 50 L, 10 folhas 12,115  a1  a2

100 L, 30 folhas 14,618 a1  a2 100 L, 50 folhas 42,027 a1  a2  a3 100 L, 50 folhas 16,943        a2  a3

50 L, 30 folhas 15,137 a1  a2 50 L, 30 folhas 50,780 a1  a2  a3 100 L, 30 folhas 17,160        a2  a3

100, 50 folhas 17,491       a2 50 L, 50 folhas 54,287              a3 50 L, 50 folhas 19,630              a3

50 L, 50 folhas 18,072       a2 100 L, 30 folhas 56,678              a3 50 L, 30 folhas 20,077              a3

O cálcio e o magnésio foram, entre os nutrientes analisados no solo, os 
únicos que apresentaram diferença estatística significativa entre tratamentos 
com cobertura morta e tratamentos irrigados sem cobertura e também os 
que apresentaram as maiores amplitudes de ganhos entre 2017 e 2021. Na 
comparação das médias, verifica-se que à exceção da irrigação com 200 L de 
água/planta/dia, os tratamentos com 50, 100 e 150 L de água apresentaram 
médias mais baixas e estatisticamente diferentes das médias dos tratamen-
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tos de cobertura morta com 30 e 50 folhas com 100 ou 50 L de água/planta/
dia. Pires e Mattiazzo (2008), discorrem sobre as vantagens do uso dos resí-
duos agrícolas nas próprias áreas em que foram produzidos e ressaltam que 
uma das principais vantagens dessa prática se relaciona com o fornecimento 
dos nutrientes neles contidos.

Os teores de fósforo e potássio no solo, não diferiram significativamente 
entre tratamentos, porém se percebe de forma geral tendência de queda en-
tre 2017 e 2021 com aumento eventual em alguns tratamentos. É possível 
notar, no entanto, que são muito elevados os teores desses nutrientes no solo 
e muito acima do nível considerado alto entre as classes de análise do solo 
para o coqueiro (Siqueira, 2007).

Fontenele (2005) chama a atenção para a relevância da utilização de fo-
lhas secas, inflorescências e estolhos na cocoicultura da região Nordeste e 
cita estudo em que foi estimada uma produção de biomassa de 701.100 to-
neladas, considerando um hectare de coqueiro anão com 205 plantas e uma 
área cultivada de 57.000 ha. Apesar da grande potencialidade da reciclagem 
dos resíduos do coqueiral nos sistemas de produção de coco do Nordeste, o 
destino principal de todo esse material é, em geral, o descarte ou a distribui-
ção aleatória na área do plantio. Em épocas mais recentes essa biomassa 
tem sido colocada em leiras no centro das entrelinhas e, por estarem distan-
tes da zona de maior concentração das raízes, localizadas em sua maioria no 
raio de 1,5 a 2 m no entorno do estipe do coqueiro (Cintra et al., 1992), trazem 
pouca contribuição para a planta.

Verifica-se, na tabela 5 que as coberturas mortas com 30 e 50 folhas 
diferiram significativamente de 10 folhas quanto ao acúmulo de carbono 
no solo e que as adições aconteceram em maior quantidade na camada  
0-5 cm. Quanto à cobertura morta com 10 folhas houve pequeno acúmulo 
de carbono cujos teores, praticamente, se igualaram aos do tratamento irri-
gado sem cobertura vegetal. A captura do carbono pelas coberturas vegetais 
agrega valor ambiental aos sistemas de produção de coco ao contribuir para 
redução de gases de efeito estufa na atmosfera e retenção de água no solo.  
Filizola et al. (2021) concluíram que de todos os benefícios atribuídos ao uso 
de plantio direto o de maior impacto foi o relacionado à maior capacidade de 
estoque de carbono orgânico no solo.



20 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 178

Tabela 5. Teores de carbono no solo ao final do experimento, por profundidade, nas 
camadas 0-5, 5-10 e 10-20 cm e análise estatística entre os tratamentos irrigados 
com cobertura morta e tratamento irrigado sem cobertura morta.

Tratamentos Profundidade Materia 
Orgânica

Carbono 
Orgânico

100 água /50 folhas 0 - 5 cm 17,96 10,42

5 - 10 cm 17,05 9,89

10 - 20 cm 14,79 8,58

50 L água /50 folhas 0 - 5 cm 18,13 10,52

5 - 10 cm 17,58 10,20

10 - 20 cm 15,93 9,24

100 L água /30 folhas 0 - 5 cm 20,20 11,72

5 - 10 cm 18,09 10,49

10 - 20 cm 19,04 11,04

50 L água /30 folhas 0 - 5 cm 17,55 10,18

5 - 10 cm 16,07 9,32

10 - 20 cm 15,22 8,83

100 L água /10 folhas 0 - 5 cm 14,01 8,12

5 - 10 cm 10,62 6,16

10 - 20 cm 11,17 6,48

50 L água  /10 folhas 0 - 5 cm 11,29 6,55

5 - 10 cm 7,34 4,26

10 - 20 cm 6,73 3,90

Irrigação / sem cobertura 0 - 5 cm 7,77 4,51

5 - 10 cm 7,77 4,51

10 - 20 cm 7,62 4,42

Tratamentos Médias Resultados do teste (média entre 0 e 20 cm)
Irrigação / sem cobertura 4,47 a1
50 L água / 10 folhas 4,90 a1
100 L água / 10 folhas 6,92       a2
50 L água / 30 folhas 9,44            a3
100 L água / 50 folhas 9,63            a3   a4
50 L água / 50 folhas 9,98            a3   a4
100 L água / 30 folhas 11,08                   a4

DMS: 1,58319868815076  NMS: 0,05. Teste de Tukey, nível de probabilidade (P<0,05).
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Na Figura 3 se visualiza o comportamento dos teores médios de MO, Ca e 
Mg no solo (camada 0-20 cm) em relação a cada tratamento. Tanto os teores 
de MO como de Ca e Mg, representados por linhas, partem de valores mais 
altos no tratamento com 200 L de água, fazem uma leve curva para baixo, 
nos tratamentos irrigados de 50, 100 e 150 L e iniciam uma nova trajetória 
para o alto à medida que o número de folhas das coberturas mortas aumenta, 
independentemente dos volumes de água de irrigação utilizados. Essa con-
figuração ajuda a reforçar a possibilidade real de melhoria da fertilidade do 
solo pela reciclagem de carbono, cálcio e magnésio, via decomposição das 
folhas de coqueiro na cobertura morta.

Figura 3. Teores de matéria orgânica, (MO), Cálcio, (Ca) e Magnésio, (Mg) no solo  
(0-20 cm) por tratamento. Média das análises realizadas em 2017 e 2021.

Na Tabela 6 estão discriminados os macronutrientes analisados na folha 
14 com seus respectivos níveis críticos. Verifica-se que os teores de todos 
os nutrientes estão abaixo ou muito próximo do nível crítico o que justifica a 
ausência de sintomas de deficiência nutricional nas plantas durante a con-
dução do experimento. A exceção fica por conta do potássio cujos valores 
estão bem abaixo do nível crítico. Sobral et al. (2009), chamam a atenção 
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para o fato de que o potássio removido do solo é exportado continuamente 
e em grande quantidade pelos frutos do coqueiro. Ouvrier (1984), citado por 
Sobral e Barros (2018), relata que em comparação com outros nutrientes a 
quantidade de K removida pela casca do coco, coque e albúmen chega a ser 
superior à de N, P, Ca e Mg em percentuais ao redor 40,86, 91,38, 95,48 e 
93,52, respectivamente. Essa grande demanda de potássio pelo coqueiro, 
junto com a alta taxa de exportação contínua do nutriente pelos frutos, gera 
a aparente contradição: “baixos teores de K nas folhas coexistem com eleva-
dos teores de K no solo”.

Tabela 6. Teores de macronutrientes na folha 14 com os respectivos níveis críticos. 
Média dos resultados dos anos 2017 e 2021.

Níveis críticos (folha 14) 22 1,4 15 3,5 3,3 1,3 1,5

g/kg

Tratamentos N P K Ca Mg Na S

Irrigação com 200 L de água 20,348 1,487 7,703 4,824 3,651 2,277 1,313

Irrigação com 150 L de água 20,209 1,364 7,860 4,642 3,370 1,959 1,148

Irrigação com 100 L de água 20,754 1,412 9,505 4,502 3,310 2,174 1,231

Irrigação com 50 L de água 20,648 1,451 9,162 4,612 3,240 2,123 1,383

100 L + CM com 50 folhas 20,415 1,486 8,095 4,501 3,661 2,466 1,368

100 L + CM com 30 folhas 20,450 1,466 8,267 4,669 3,686 2,412 1,273

50 L + CM com 50 folhas 20,568 1,484 9,155 4,648 3,582 2,348 1,170

50 L + CM com 30 folhas 20,714 1,526 9,173 5,005 3,724 2,245 1,498

100 L + CM com 10 folhas 20,751 1,465 8,768 4,714 3,502 2,445 1,228

50 L + CM com 10 folhas 20,665 1,482 8,988 4,575 3,316 2,127 1,300

Quanto ao nitrogênio, os valores na folha 14 se mantiveram muito próxi-
mos do nível crítico sem diferenciação entre tratamentos. A inexistência de 
diferenças entre os tratamentos com irrigação e os tratamentos com cobertu-
ra morta permite a interpretação de que não houve contribuição da cobertura 
morta nos níveis de N no solo e que os altos teores de N na folhas são prove-
nientes da adubação química nitrogenada aplicada em todos os tratamentos. 

Quanto aos micronutrientes analisados se verifica na Figura 4 que os ní-
veis médios na planta se situam abaixo do nível crítico que, de acordo com 
Sobral e Barros (2018), pode ser causado por excesso de P (Cu e Zn) e K no 
solo, porém essa carência não foi suficiente para a planta expressar sintoma 
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de deficiência nem interferir na produção de frutos, cuja média geral ao redor 
de 205 frutos/planta/ano em nove colheitas, pode ser considerada ideal para 
a cultura. A análise estatística dos dados não apresentou diferença significati-
va entre tratamentos nos teores dos micronutrientes na folha 14.

Figura 4. Teores dos micronutrientes analisados em relação aos respectivos níveis 
críticos na planta.

Conclusões
Os resultados do estudo permitem concluir que a cobertura morta com  

30 folhas secas de coqueiro combinada com irrigação de 100 L de água/
planta/dia, agrega valor ambiental ao sistema de produção de coqueiro-anão, 
sem prejuízo à produção de frutos ao contribuir com redução de até 33% no 
consumo de água de irrigação, comparativamente à irrigação convencional 
de 150 L de água/planta/dia.
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